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Resumo
O trabalho sustenta a argumentação de 

que, especialmente no âmbito das ciências 
sociais aplicadas, a educação superior a dis-
tância pode representar a criação de conhe-
cimento sobre as realidades dos estudantes e 
contribuir para a promoção do desenvolvi-
mento regional. É usada como base a expe-
riência do curso de graduação em Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de 
Santa Catarina, iniciado em 2008. O texto 
destaca o papel das universidades em geral na 
promoção desse desenvolvimento, inclusive 
pela formação e capacitação de pessoas para 
gerar e disseminar conhecimento sobre as 
condições econômicas, sociais e políticas nes-
se plano. A modalidade do ensino a distância 
sobressai nesse processo quando estimula o 
estudo de problemas que marcam o cotidia-
no dos alunos. No curso de graduação em 
Ciências Econômicas a distância da UFSC, é 
forte a presença de temas locais e regionais – 
considerando-se os municípios de residência 
dos alunos – observados nas monografias de 
conclusão da formação, nas várias turmas. 
Neste estudo, são evidenciados quatro desses 
trabalhos, orientados pelo autor e ligados à 
disciplina de Economia Regional e Urbana: 

observa-se proximidade com questões de 
desenvolvimento regional ou local, inclusive 
pelas sugestões no tocante à formulação de 
políticas ou medidas de promoção. 

Palavras-chave: Curso de graduação em 
Ciências Econômicas a distância. Trabalhos 
de conclusão de curso. Desenvolvimento re-
gional e urbano.

ABSTRACT

The article argues that, mainly in 
what concerns the applied social sciences, 
distance higher education might represent 
knowledge creation about the immediate 
realities of the students and help to promote 
regional development. The study is based 
on the experience of the graduate course 
in Economics of the Federal University of 
Santa Catarina, offered since 2008. It initially 
highlights the role played by the universities 
in promoting development, stressing their 
capacity to prepare people able to generate 
and disseminate knowledge on the economic, 
social and political local conditions. Distance 
education stands out in this kind of process as 
long as it stimulates the analysis of the problems 
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which pervade the students’ everyday life. 
Local and regional subjects tend to be strongly 
represented in the research undertaken by 
such students in order to provide the final 
piece of work required by the graduate 
course in Economics of that university. 
Four studies of this type, elaborated under 
the supervision of the author in connection 
with the discipline of Regional and Urban 
Economics: there is proximity to regional or 
local development issues, especially due to the 
suggestions in terms of policies or measures 
for development promotion.

Keywords: Graduate course in Economics 
at a distance. Research required for course 
conclusion. Regional development.

RESUMEN

El documento sostiene que, 
especialmente en las ciencias sociales 
aplicadas a la educación superior a 
distancia pueden representar la creación 
de conocimiento sobre la realidad de los 
estudiantes y contribuir a la promoción 
del desarrollo regional. La base es la 
experiencia del curso de graduación en 
Ciencias Económicas de la Universidad 
Federal de Santa Catarina, que comenzó 
en 2008. El texto pone de relieve el papel 
de las universidades en general en la 
promoción de este desarrollo, incluida la 
formación de las personas para generar 
y difundir el conocimiento acerca de la 
economia, sociedad y política en ese plan. 
La modalidad de educación a distancia se 
destaca en este proceso cuando se estimula 
el estudio de los problemas que marcan la 
vida cotidiana de los estudiantes. En la 
graduación a distancia en Economía de 
la UFSC hay una fuerte presencia de los 
problemas locales y regionales – teniendo 
en cuenta los municipios de residencia 
de los estudiantes – en las monografías de 
formación de finalización de las distintas 
clases. Se muestran cuatro de estas obras, 
dirigidas por el autor y vinculados a la 

disciplina de la economía regional y urbana: 
se observa la proximidad a los temas de 
desarrollo regional y local, incluyendo las 
sugerencias con respecto a la formulación 
de políticas o medidas de promoción.

Palabras clave: Curso a distancia en 
Economía. Realización de trabajos de curso. 
Desarrollo regional y urbano.

INTRODUÇÃO

A segunda metade do século XX regis-
trou importantes mudanças societárias den-
tro e fora das zonas centrais da economia 
mundial. O rápido crescimento econômico, 
com fortes ganhos de produtividade e padrão 
de consumo designado como de massa, mar-
cou percurso de quase três décadas, princi-
palmente nos países mais ricos. Entrelaçada 
a esse movimento, teve lugar uma explosão 
universitária, com o crescente aumento da 
educação superior, movimento indissociável 
das demandas da dinâmica do capitalismo e 
do papel e status que esse nível de formação 
passou a exibir.

No Brasil, esse processo avançou a passos 
largos na década de 1970, embora a criação de 
universidades federais, acompanhadas de ins-
tituições estaduais, se desdobrasse desde os 
anos 1950 e o ensino superior existisse em al-
gumas cidades desde o começo do século XX. 
De todo modo, o Brasil destoa, mesmo em 
relação a países latino-americanos, quanto à 
precocidade de uma oferta consolidada desse 
nível educacional. Assim, merece realce o tur-
bilhão das últimas décadas, a que se articula-
ram importantes avanços na pós-graduação.

Importante passo na disseminação do en-
sino superior ocorreu com a implantação da 
modalidade a distância. Essa experiência, com 
variações quanto ao modus operandi, é inter-
nacional, como ilustrado pela britânica Open 
University, mundialmente precursora e inspi-
radora para diversas iniciativas do gênero. No 
Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional (Lei nº 9.394, de 20/12/1996) esta-
beleceu essa forma de educação, para diver-
sos níveis, no artigo 80 (BRASIL, 1996), cuja 
regulamentação coube ao Decreto nº 5.622 
(de 19/12/2005). A Portaria Normativa nº 2, 
de 10/01/2007, dispõe sobre a sua regulação 
e avaliação com respeito à educação superior.

Este trabalho se ocupa em analisar o ensi-
no a distância no nível superior de educação. 
Sua base é a experiência do curso de gradua-
ção em Ciências Econômicas da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), iniciada 
com a Resolução nº 010, de 06/06/2007, da 
Câmara de Ensino de Graduação dessa uni-
versidade. O intuito principal, que orienta o 
desenvolvimento do artigo, é preciso: argu-
mentar que, em processos de formação no 
âmbito das ciências sociais aplicadas, essa 
modalidade de educação pode promover a 
criação de conhecimento sobre as realida-
des socioeconômicas e políticas imediatas 
dos estudantes, ajudando a formar massa 
crítica e capacidades voltadas à promoção 
do desenvolvimento regional. O espírito do 
estudo encontra-se em sintonia com o dispos-
to na referida Lei nº 9.394 (BRASIL, 1996), 
quanto às finalidades da educação superior:

Art. 43. A educação superior tem 
por finalidade:

[...]

III – incentivar o trabalho de pesquisa e 
investigação científica, visando o desen-
volvimento da ciência e da tecnologia e 
da criação e difusão da cultura, e, desse 
modo, desenvolver o entendimento do 
homem e do meio em que vive.

[...]

VI – estimular o conhecimento dos pro-
blemas do mundo presente, em parti-
cular os nacionais e regionais, prestar 
serviços especializados à comunidade e 
estabelecer com esta uma relação de reci-
procidade. (BRASIL, 1996)

O texto está organizado como segue. A 
próxima seção aborda o papel da universida-
de na promoção do desenvolvimento regio-
nal: destaca-se a importância da formação e 
capacitação de pessoas para produzir e dis-
seminar conhecimento sobre as condições 
econômicas, sociais e políticas nesse plano, 
e postula-se que o ensino a distância pode 
se sobressair nesse processo, pelo estímulo e 
apoio ao estudo de problemas que marcam o 
cotidiano dos alunos. A seção seguinte foca-
liza a experiência do curso de graduação em 
Ciências Econômicas a distância da UFSC, 
apresentando indicadores socioeconômicos 
para os municípios em que essa formação tem 
sido oferecida e mostrando a incidência de te-
mas locais nos trabalhos de conclusão de cur-
so. A terceira seção, a última antes das con-
siderações finais, apresenta-se estruturada de 
maneira a sustentar o ponto de vista central 
do estudo, de que o ensino superior a distân-
cia pode ajudar na criação de conhecimento 
sobre as realidades socioeconômicas e polí-
ticas imediatas dos estudantes; os conteúdos 
de quatro trabalhos de conclusão de curso, 
abordados no artigo por terem sido elabora-
dos sob a orientação do autor, são explorados 
nessa direção.

1.  Universidade e 
desenvolvimento regional: 
faces de uma problemática

Não é escassa a importância atribuída às 
instituições, de um modo geral, nas aborda-
gens sobre o desenvolvimento regional. Isso 
se torna evidente quando se enfatizam, no 
ambiente institucional, processos de apren-
dizagem, difusão de conhecimento e inova-
ção, sob diferentes enfoques, e considerando 
amplo o leque de significados do termo insti-
tuição. A ênfase não surpreende, pois as ins-
tituições se distinguem em quaisquer projetos 
de promoção do desenvolvimento na escala 
regional, como os implantados no marco da 
descentralização das funções do Estado, uma 
tendência observada em vários países nas úl-
timas décadas, inclusive no Brasil (BOISIER, 
1996; LINS, 2011).
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Um motivo para esse destaque do conhe-
cimento no ambiente institucional é que a 
configuração de tal ambiente (com presença 
pública ou privada, formal ou informal) é ali-
cerce básico da aprendizagem e da inovação, 
decisivas perante os imperativos da globaliza-
ção. Cabe dizer o mesmo sobre o papel das 
instituições no encorajamento da cooperação 
entre os atores presentes nos territórios. De 
fato, a cooperação revela-se fundamental à 
dinâmica das regiões, conforme sugerido, por 
exemplo, nos trabalhos editados por Vanier 
(2009), vinculando-se a isso o caráter estraté-
gico da sua promoção. 

A universidade destaca-se entre as insti-
tuições que promovem a aprendizagem, a di-
fusão do conhecimento e a inovação, notada-
mente no âmbito regional. A rigor, pelo fato 
de integrar o sistema de produção e dissemi-
nação de conhecimento, a instituição univer-
sitária desempenha funções imprescindíveis 
ao desenvolvimento, em sentido amplo, algo 
tanto mais significativo, tendo em vista as exi-
gências representadas pela globalização. 

De grande relevância são as interações 
com o tecido produtivo regional. Refere-se 
aqui, antes de tudo, à projeção extramuros 
da universidade mediante atividades de ex-
tensão, inclusive – e principalmente – como 
reflexo do crescimento das demandas sociais 
por práticas universitárias de colaboração ex-
terna, originadas particularmente no tecido 
produtivo (LINDQVIST, 2012). A América 
Latina não fica à margem desse movimento: 
em vários países cresceram as solicitações do 
setor produtivo, gerando esforços de conver-
gência entre os interesses e atividades da uni-
versidade, do setor produtivo e do governo 
(SUTZ, 2000). 

No Brasil, os anos 1980 registraram for-
te impulso nessa direção, em que pese – e, de 
certa forma, por conta disto – a conjuntura de 
crise duradoura que representou estrangula-
mento financeiro do setor público e redução 
de investimentos nas empresas. Na década 

de 1990, as pressões por reestruturação pro-
dutiva e aumento da competitividade – em 
virtude da abertura comercial, que agravou 
fortemente a concorrência – impulsionaram 
a aproximação do meio empresarial com o 
ambiente universitário produtor de conheci-
mento, com resultados diversos. 

Mas são muitas as limitações e dificul-
dades que cercam as interações externas da 
universidade, afetando o desempenho dessa 
instituição na promoção do desenvolvimen-
to regional. Um aspecto do problema é que 
essa participação sempre representa o encon-
tro entre duas esferas distintas, que tendem a 
apresentar lógicas específicas: a própria uni-
versidade, com suas funções amplas, definidas 
e protagonizadas com sentido de universali-
dade, e o território (a região, o local), eivado 
de interesses mais imediatos e pragmáticos.

De toda maneira, boa parte das rugosida-
des que atrapalham o diálogo se refere à pró-
pria atuação universitária, muitas vezes in-
capaz de chegar a determinadas regiões, seja 
pelas condutas dos seus agentes quanto à pro-
dução e disseminação de conhecimento (te-
mas e discursos por demais acadêmicos), seja 
pela precariedade no âmbito comunicacional. 
Mas também o ambiente regional pode ser 
fonte de problemas, em especial quando os 
setores privado e público do território não 
conseguem alcançar a universidade ou sequer 
têm maior interesse no envolvimento com 
essa instituição (EUROPEAN UNION, 2011). 

Daí conclui-se que a própria gestão uni-
versitária merece interpelação. Pertence ao 
seu arco de providências, com efeito, lubrificar 
a comunicação entre as atividades da univer-
sidade, mostrando suas potencialidades e o 
ambiente no qual essa entidade tem presença 
direta. De fato, projetar-se na comunidade sig-
nifica, antes de tudo, informar sobre si. A ini-
ciativa da universidade é essencial, atraindo a 
comunidade com adequada comunicação dos 
resultados das suas pesquisas e demonstração 
da utilidade e do interesse do que realiza. 
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De outra parte, adaptar-se a realida-
des que se modificam, incorporando novas 
demandas à agenda de estudos e pesquisas 
significa estabelecer sintonia com a vida ex-
tramuros e inclinação institucional à busca 
de respostas para problemas reais. Não se 
trata de confinar as atividades universitárias 
às necessidades e demandas locais, mas de 
avançar na absorção da dimensão territorial, 
ao lado de outras escalas. Tal ação mostra-se 
incontornável se ajudar a promover o desen-
volvimento na escala regional for considerado 
fator integrante do rol de objetivos da institui-
ção universitária. 

Assim, para participar na promoção do 
desenvolvimento, a universidade precisa in-
corporar um modo de gestão compatível 
com tal interesse. Iniciativa bem-vinda em 
quaisquer circunstâncias no que diz respeito 
às rotinas administrativas, que sempre po-
dem ser melhoradas nos seus processos bu-
rocráticos, sobretudo com a agilização dos 
procedimentos. 

Mais do que o concernente à administra-
ção institucional, terreno especialmente rele-
vante e fértil refere-se ao ensino. Com efeito, 
“[...] a mais significativa contribuição das 
universidades para a sociedade e a economia 
permanecerá tendo a forma de graduados 
bem educados com mentes críticas e boas ha-
bilidades para aprendizagem” (LUNDVALL, 
2002, p. 1). Nesse plano, uma melhor vincu-
lação entre os conteúdos estudados e a rea-
lidade imediata dos alunos revela-se medida 
estratégica com vistas ao desenvolvimento 
regional. Naturalmente, o mesmo se dá em 
relação à pesquisa, nutriente básico do que 
se estuda. No tocante propriamente à organi-
zação do ensino, a projeção na comunidade 
há de significar, inclusive, percepção sobre as 
necessidades locais em matéria profissional. 

Tudo isso pode ressoar na criação de cur-
sos novos ou na adaptação de formações já 
disponibilizadas. Reestruturar currículos, in-
troduzir conteúdos que também contenham 

proximidade temática aos interesses regio-
nais e adequar métodos de aprendizagem e 
procedimentos didáticos, de forma geral, são 
ações merecedoras de atenção. Sobre o assun-
to, vale a advertência de Lundvall (ibid., p. 1), 
de que as formas tradicionais de organização 
dos estudos, em geral “[...] caracterizadas por 
limites bem marcados e rígidos entre as disci-
plinas e isoladas da sociedade em geral, estão 
sendo desafiadas, e alternativas precisam ser 
desenvolvidas”. 

A educação superior a distância, dora-
vante designada como EaD, mostra-se se-
dutora como instrumento para intensificar 
a participação da universidade na promoção 
do desenvolvimento regional, além de consti-
tuir uma inovação no panorama universitário 
brasileiro. Note-se que, em si mesma, a pre-
sença física da EaD – por meio dos polos de 
apoio presencial – afeta os locais envolvidos, 
inclusive estimulando atividades econômicas, 
principalmente quando se trata de pequenos 
municípios. O estudo efetuado por Diana 
(2015) sistematizou algumas indicações de 
que tal processo teria ocorrido em polos de 
EaD em Santa Catarina.

Mas o aspecto privilegiado neste artigo 
remete a outro tipo de questão. Pela sua pró-
pria natureza, e guardando fidelidade com os 
objetivos gerais da sua implantação, essa for-
ma de ensino representa o alcance de pessoas 
que, de outra forma, dificilmente lograriam 
acesso à educação superior em quantidade 
expressiva. Ora, tal fato é, em si mesmo, por-
tador de acenos importantes com respeito ao 
estímulo e apoio ao desenvolvimento, pelo 
ângulo – de ampla relevância por quaisquer 
pontos de vista – da inerente potencialidade 
para o aprofundamento intelectual e o for-
talecimento técnico e profissional ao nível 
dos territórios.

Na medida em que esse tipo de ensino seja 
moldado de forma a incorporar, nos seus con-
teúdos programáticos, assuntos que exibam 
proximidade com as realidades territoriais em 



As
so

ci
aç

ão
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

 E
du

ca
çã

o 
a 

Di
st

ân
ci

a

86

RBAAD – Educação superior a distância: possível coadjuvante no desenvolvimento regional 

que é ministrado, os reflexos naquela direção 
tendem a ser ainda mais fortes. Mas, mesmo 
que a formação disponibilizada seja de perfil 
tradicional, quer dizer, com conteúdos dis-
ciplinares clássicos, sem aderência mais ou 
menos explícita aos problemas vivenciados 
pelos alunos, ainda assim é possível promover 
a constituição de massa crítica e a capacida-
de de intervenção local por meio da pesquisa 
protagonizada como parte da formação. 

Refere-se aqui, em primeiro lugar, aos 
trabalhos de conclusão dos cursos de gradua-
ção. O estímulo à abordagem de temas locais, 
frutificando na opção por tais assuntos, repre-
senta oportunidade – talvez única, em muitos 
casos – para um exercício analítico realizado 
conforme a liturgia acadêmica e científica, e, 
principalmente, significa produção de conhe-
cimento sobre a realidade territorial, nos seus 
diversos aspectos. Numa palavra, representa 
oportunidade de contribuir para a promoção 
do desenvolvimento regional.

2.  EaD em Ciências 
Econômicas na UFSC: 
incidência de temas 
locais nos trabalhos de 
conclusão  

O curso de graduação em Ciências 
Econômicas na modalidade a distância ofe-
recido pela UFSC iniciou as suas atividades 
acadêmicas no começo do primeiro semestre 
de 2008, após realização de processo seletivo 
em julho de 2007. Desde então, outras tur-
mas foram criadas, por meio de instrumen-
tos de seleção colocados em prática em julho 
de 2009, novembro de 2010 e julho de 2013. 
Nas três primeiras turmas, foram contem-
plados candidatos do Rio Grande do Sul e de 
Roraima, e, na quarta turma, pretendentes de 
Santa Catarina e também (minoritariamente) 
do estado gaúcho.  

Dez polos de apoio presencial opera-
ram nas três primeiras turmas, seis no Rio 
Grande do Sul – nos municípios de Hulha 
Negra, Jacuizinho, São Francisco de Paula, 
Seberi, Tapejara e Tio Hugo – e quatro no es-
tado de Roraima – em Boa Vista, Caracaraí, 
Iracema e Normandia. A quarta turma, atual-
mente em curso, implica seis polos, cinco em 
Santa Catarina – Braço do Norte, Concórdia, 
Itapema, Pouso Redondo e Praia Grande – e 
um no Rio Grande do Sul – Vila Flores.

A Tabela 1 pretende informar sobre a si-
tuação socioeconômica desses polos, apresen-
tando dados referentes a população e ao Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM)2. Reunir tais informações representa 
mais do que simples curiosidade. A maioria 
dos estudantes que elaboraram monografias 
de conclusão de curso sobre problemas dos 
seus municípios de residência ou das regiões 
em que estes se localizam habita os próprios 
municípios que abrigaram ou abrigam polos 
de apoio presencial ao curso. Essa questão é 
explorada no artigo para argumentar sobre o 
papel da EaD como coadjuvante na promoção 
do desenvolvimento na escala regional. 

2 O IDHM representa forma de mensurar o desenvolvimento, utilizada pelo Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), que considera a longevidade das pessoas e seus níveis de renda e educação; varia de 0 
a 1 e indica um desenvolvimento tanto mais alto quanto mais próximo o IDHM estiver do segundo limite.
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Tabela 1: População residente e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 
nos municípios com polos presenciais do curso de graduação em Ciências Econômicas 
a distância da UFSC – 2000 e 2010

ESTADOS E MUNICÍPIOS
POPULAÇÃO TOTAL IDHM

2000 2010 2000 2010

Rio Grande 
do Sul

Hulha Negra 5.359 6.043 0.569 0.643

Jacuizinho(*) 2.507 0.662

São Francisco 
de Paula

19.725 20.224 0.592 0.685

Seberi 11.349 10.884 0.597 0.723

Tapejara 15.115 19.250 0.660 0.760

Tio Hugo(*) 2.724 0.742

Vila Flores 3.086 3.200 0.621 0.742

Total do 
estado

10.187.798 10.641.426 0.664 0.745

Roraima

Boa Vista 200.568 282.896 0.649 0.752

Caracaraí 14.286 18.322 0.521 0.624

Iracema 4.781 8.691 0.518 0.582

Normandia 6.138 8.936 0.373 0.594

Total do 
estado

324.397 448.675 0.598 0.707

Santa 
Catarina

Braço do 
Norte

24.802 28.981 0.687 0.778

Concórdia 63.058 68.539 0.710 0.800

Itapema 25.869 45.740 0.705 0.796

Pouso 
Redondo

12.203 14.801 0.589 0.720

Praia Grande 7.286 7.254 0.598 0.718

Total do 
estado

5.356.360 6.226.708 0.674 0.774

Fonte: elaborado pelo autor com dados do IBGE – Censos Demográficos – e do PNUD (IDHM 2000: http://www.
pnud.org.br/atlas/ranking/Ranking-IDHM-Municipios-2000.aspx ; IDHM 2010:  http://www.pnud.org.br/atlas/
ranking/ranking-idhm-municipios-2010.aspx) 
(*) Município criado por lei estadual em meados de 1996 e instalado em 01/01/2001.

Cabe assinalar, quanto à população, que 
se trata de municípios muito pequenos, na 
maior parte. Sete apresentavam menos de 
10 mil habitantes no Censo Demográfico de 
2010, e quatro, quantidade entre aquele pa-
tamar e 20 mil. As maiores populações refe-
rem-se a Boa Vista (uma capital de estado) e 
Concórdia, importante município agroindus-
trial do meio oeste catarinense. 

Outro aspecto refere-se à dinâmica demo-
gráfica, expressa no comportamento dos con-
tingentes entre 2000 e 2010. Desconsiderando 
Jacuizinho e Tio Hugo, inexistentes como 
municípios em 2000, observa-se ter ocorri-
do: contração populacional em Seberi e Praia 
Grande; estagnação, ou quase isso, em Vila 
Flores e São Francisco de Paula; explosão em 
Itapema (aumento de 77%), numa ilustração 
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do que geralmente se chama de litoralização 
em Santa Catarina; e movimentos que pouco 
chamam a atenção nos demais casos.   

Sobre o IDHM, somente cinco do con-
junto de municípios situavam-se em nível su-
perior aos dos respectivos estados em 2010, 
três desses casos dizendo respeito a Santa 
Catarina. Todos exibiram aumento no ín-
dice entre 2000 e 2010 (desconsiderando-se 
Jacuizinho e Tio Hugo), em algumas experi-
ências, de forma a mudar a condição anterior 
de IDHM menor (ou muito menor) do que o 
do estado como um todo, como aconteceu em 
Tapejara e Vila Flores. Outro aspecto é que 
os cinco IDHM mais baixos, em 2000 ou em 
2010, referem-se aos municípios interioranos 
de Roraima e a dois gaúchos: Hulha Negra e 
São Francisco de Paula.

Foi nesse ambiente heterogêneo e diver-
sificado, quanto a numerosos aspectos socio-
econômicos e ambientais, que teve lugar o 
processo de concepção e elaboração das mo-
nografias de conclusão do curso, nas suas vá-
rias turmas. E, sem que isto surpreendesse, foi 

marcante a opção dos estudantes por assun-
tos referentes às condições imediatas ou do 
entorno dos seus locais de residência. Numa 
palavra, prevaleceram amplamente temas lo-
cais ou regionais. A Tabela 2, construída com 
base em informações sobre todas as defesas 
de trabalhos de conclusão de curso realizadas 
até julho de 2015, nas várias turmas, informa 
sobre isso. 

Pode-se inferir da tabela que 24,6% das 
monografias versaram sobre os municípios de 
residência dos autores (sendo que, na maioria, 
esses municípios coincidem com os locais dos 
polos de apoio presencial), e que 15,9% disse-
ram respeito às regiões onde se localizam tais 
municípios (debitando-se, evidentemente, 
aquelas contabilizadas na escala municipal). 
Isso totaliza 40,5%, o que, somando-se aos 
trabalhos dedicados a questões de abrangên-
cia estadual, permite observar que bem mais 
da metade – precisamente 56,4% – de todas as 
monografias reportou-se a problemas imedia-
tamente percebidos pelos alunos ou situados 
nas, por assim dizer, adjacências socioespa-
ciais dos respectivos campos de observação. 

Tabela 2: Número de monografias de conclusão de curso defendidas no curso de gradu-
ação em Ciências Econômicas a distância da UFSC – distribuição quanto ao perfil geral e 
à abrangência espacial dos estudos: do primeiro semestre de 2012 ao primeiro semestre 
de 2015

PERÍODOS 1º
SEM.
2012

2º
SEM.
2012

2º
SEM.
2013

1º
SEM.
2014

2º
SEM.
2014

1º
SEM.
2015

TOTAL
Perfil geral e abrangência espacial do tema

Questões de desenvolvimento no 
município de residência do autor

7 2 0 2 3 3 17

Questões de desenvolvimento na região 
do município onde reside o autor

7 2 1 0 0 1 11

Diferentes problemas do estado a que 
pertence o município onde reside o autor

2 2 0 1 3 3 11

Temas diversos em outras escalas: 
macrorregião nacional, país, mundo

10 6 3 2 4 5 30

Total 26 12 4 5 10 12 69

Fonte: elaborado pelo autor com dados da secretaria do curso de graduação em Ciências Econômicas a distância 
da UFSC.
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3.  Explorando experiências 
a título de ilustração: 
três municípios, quatro 
monografias

Objetivando ilustrar o envolvimento 
dos alunos do curso em foco com assuntos 
referentes às suas próprias realidades socio-
econômicas ou profissionais, apresentam-se 
sumariamente os conteúdos de quatro mo-
nografias elaboradas em polos do EaD em 
Ciências Econômicas da UFSC localizados no 
Rio Grande do Sul. São trabalhos preparados 
entre 2012 e 2015, em diferentes turmas desse 
curso, sob a orientação do autor do artigo, que 
ministra a disciplina de Economia Regional e 
Urbana. 

A primeira monografia, defendida em 
julho de 2012, versou sobre o turismo de 
eventos em Gramado (VIDAL, 2012); a se-
gunda, apresentada em dezembro de 2014, 
focalizou os reflexos da polarização exercida 
pelo município de Tapejara no norte gaú-
cho (ANTUNES, 2014a); a terceira, também 
concluída em dezembro de 2014, igualmente 
explorou a realidade de Tapejara, mas com 
interesse no comportamento do setor imobi-
liário (ANTUNES, 2014b); a quarta, avaliada 
em julho de 2015, debruçou-se sobre a inter-
dição dos garimpos de pedras semiprecio-
sas em Salto do Jacuí (GUERREIRO, 2015). 
A Figura 1 permite visualizar a localização 
desses municípios.

Figura 1: Rio Grande do Sul: posição dos municípios de Gramado, Salto do Jacuí e 
Tapejara

Fonte: elaborado pelo autor sobre base cartográfica do IBGE.
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3.1.  Turismo de eventos em 
Gramado: possibilidades para o 
desenvolvimento local

A monografia de conclusão de curso ela-
borada por Vidal (2012) abordou a socioeco-
nomia do turismo no município de Gramado, 
importante destino turístico do sul do Brasil, 
cuja atração primária reside, em grande par-
te, na combinação (elaborada inclusive, talvez 
sobretudo, no plano do marketing) de traços 
locais pretensamente europeus (paisagem, 
clima, gastronomia). Morador do local, e pro-
fissionalmente ligado, no período em que fez 
o curso, ao setor de turismo, o autor assumiu 
a tarefa de descrever a trajetória turística local 
e, mais do que isso, analisar o funcionamen-
to da modalidade turismo de eventos, objeto 
de particular atenção das lideranças públi-
cas e empresariais locais, bem como alvo de 
forte divulgação midiática (como no caso do 
Festival de Cinema, Natal Luz, Chocofest).

Baseado em pesquisa bibliográfica e do-
cumental e, principalmente, em entrevistas 
realizadas com interlocutores vinculados a 
vários segmentos da cadeia turística, o autor 
conseguiu evidências sugestivas da grande 
importância econômica do turismo não só 
para o município, mas para o seu entorno 
regional (que inclui a vizinha Canela, outro 
importante e conhecido espaço turístico da 
serra gaúcha). Esse realce tem a ver, em gran-
de medida, com o crescimento da modalidade 
eventos, que contribui para distribuir o fluxo 
de visitantes ao longo dos meses, mesmo que 
o grosso da demanda se manifeste no período 
de frio, por conta das características locais. 

A pesquisa direta mostrou, por exemplo, 
que eventos como o Natal Luz e a Chocofest 
reverberam fortemente em termos de con-
tratação de mão de obra, ainda que de for-
ma temporária. Indicou, igualmente, que 
o comércio local, em diferentes ramos, re-
gistra grande aumento das vendas, e o setor 
de serviços – seja de hospedagem ou de ali-
mentação – logra impacto considerável no 
faturamento. Todavia, em matéria de efeitos 

multiplicadores, o significado desse turismo é 
limitado pela estreita base econômica, em ter-
mos produtivos, da economia local: menos de 
1/3 dos fornecedores às atividades turísticas 
são do próprio município ou dos arredores, e, 
mesmo assim, trata-se, na maioria, de agentes 
situados em meio rural (pequenos agriculto-
res, por exemplo). O maior número atua em 
Porto Alegre e em Caxias do Sul.  

A capacitação local para o turismo de 
eventos foi resultado, mostrou a pesquisa, 
de ações deliberadas sob o signo da parceria 
entre poder público e iniciativa privada. Essa 
convergência reflete entendimento segundo 
o qual a cooperação representa um requisito 
incontornável na construção de destinos tu-
rísticos bem-sucedidos.

Todavia, diz respeito a essa interação 
também o que foi detectado como um im-
portante problema local, a ser equaciona-
do com presteza no ambiente turístico de 
Gramado. Constatou-se na pesquisa que, 
segundo a avaliação de diversos integrantes 
do trade turístico local, os custos da realiza-
ção dos eventos naquele município são muito 
elevados. Por essa razão, provavelmente em 
combinação com outros motivos, Gramado 
estaria perdendo, para outras cidades da serra 
gaúcha, oportunidades de feiras, festas e ou-
tras ocorrências (de menor porte) do gêne-
ro. Uma concorrente clara da cidade é Bento 
Gonçalves, que parece caminhar célere para 
se estruturar como destino de programações 
até de grande porte. A crítica às condutas 
locais foi contundente: a “[...] solução [não] 
[...] depende apenas do poder público, tendo 
em vista que diversos locais para eventos são 
particulares [...]” (VIDAL, 2012, p. 63). De 
todo modo, a Prefeitura Municipal mostra-se 
implicada, inclusive porque “[...] o município 
possui espaço próprio para eventos (Expo-
Gramado), porém não há como obrigar que 
todos os eventos migrem para esse local.” 
(ibid., p. 63).
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Como se observa, esse trabalho de con-
clusão de curso representou, inegavelmente, 
criação de conhecimento sobre a realidade 
socioeconômica em que o autor vivia e atua-
va profissionalmente. Desse modo, a pesquisa 
teve o sentido de contribuição com informa-
ções e ideias, de um modo ou de outro, para 
a promoção do desenvolvimento regional 
ou local. Com efeito, não permite classifica-
ção diferente um estudo que traz diagnóstico 
como este: avançar no setor de turismo em 
Gramado para além do que se logrou atingir 
até agora exige que o setor público “[...] invis-
ta em infraestrutura para melhorar o trânsito 
na cidade em períodos de eventos, e também 
execute ações coordenadas entre agentes pú-
blicos e privados para reduzir os seus custos 
[de realização].” (ibid., p. 63). 

3.2.  A polarização exercida por 
Tapejara e seus reflexos regionais

A pesquisa que instruiu a elaboração do 
trabalho de conclusão de curso de Antunes 
(2014a), envolvendo levantamento de dados e 
informações em secretarias municipais, orga-
nismos estaduais e federais, além de trabalho 
de campo na forma de entrevistas com inter-
locutores institucionais relevantes, focalizou 
as interações econômicas entre Tapejara, mu-
nicípio de residência do autor, e o entorno 
regional, especialmente Sertão, distante (por 
rodovia) pouco mais de 50 km do primeiro. 
A escolha do segundo município derivou de 
percepção, favorecida e sustentada pela con-
dição socioprofissional do autor, de que o 
eixo Tapejara-Sertão mereceria ter realce em 
abordagem sobre a dinâmica regional inspi-
rada no debate sobre polos de crescimento ou 
desenvolvimento. 

Em termos gerais, exibem importância 
analítica nesse debate questões como irradia-
ção do dinamismo econômico e fortalecimen-
to, por conta de vínculos e interações diversos, 
do tecido produtivo regional. O mesmo cabe 
dizer para, como contraponto, processos de 
dominação e mesmo atrofia de atividades em 

espaços que sofrem polarização, inclusive pela 
drenagem de recursos (humanos e outros) lo-
cais. A ideia do estudo era produzir conheci-
mento sobre o quanto Tapejara polariza o seu 
entorno, com reflexos notadamente em Sertão.

Tapejara se sobressai na sua região por sua 
dimensão populacional e condições urbanas, 
e, na estrutura produtiva, devido à presença 
de vários setores, destacando-se a agroin-
dústria (incluindo processamento de grãos 
e frigoríficos), com atividades que outorgam 
alguma vitalidade econômica ao local. O estu-
do conseguiu levantar a existência de mais de 
220 estabelecimentos industriais, alguns dos 
quais instalados nas áreas industriais da cida-
de. Têm especial destaque as operações de um 
importante grupo agroindustrial, formado 
por diversas unidades, que beneficia grãos no 
município e mantém instalações em Sertão.

Sertão, de sua parte, registra escassa pre-
sença industrial, sendo o grosso da sua ativi-
dade econômica vinculado à agropecuária, 
em que se sobressai a produção de grãos. A 
unidade instalada nesse município, que per-
tence ao grupo agroindustrial anteriormente 
referido (processador de grãos em Tapejara), 
recebe a matéria-prima produzida na região 
e providencia o seu transporte para o outro 
município. Há, assim, divisão territorial de 
atividades que são internas não só a um se-
tor, mas a um grupo corporativo, evocando 
complementaridade intrafirma entre os mu-
nicípios, sob o comando de Tapejara. Sertão 
igualmente possui um campus do Instituto 
Federal do Rio Grande do Sul (com cerca de 
dois mil alunos), e há décadas passou a abri-
gar uma estação experimental da Embrapa. 

A pesquisa de Antunes (2014a) permitiu 
saber que, enquanto Tapejara experimentou 
considerável crescimento populacional no 
decênio completado no ano da realização 
do estudo, municípios do entorno assistiram 
a processos de redução desses contingentes, 
bem marcantes em alguns casos. Entre estes, 
destacou-se Sertão, com ritmo de contração 



As
so

ci
aç

ão
 B

ra
si

le
ira

 d
e 

 E
du

ca
çã

o 
a 

Di
st

ân
ci

a

92

RBAAD – Educação superior a distância: possível coadjuvante no desenvolvimento regional 

dos mais expressivos. Essa diminuição po-
pulacional indica que houve deslocamentos 
entre municípios, e pelo menos parte desse 
trânsito teve Tapejara como destino (ainda 
que Passo Fundo e Erechim, pelas suas con-
dições, pareçam canalizar o maior número). 
Isso se deveu, inclusive, ao estímulo represen-
tado pela divulgação, em outdoors de empre-
sas posicionados nas entradas da cidade, de 
vagas de emprego nos setores secundário e 
terciário. A atração refletia-se igualmente em 
ocupação de postos de trabalho também por 
muitas pessoas que permaneciam habitando 
municípios vizinhos, com realização de des-
locamentos diários. 

Mas os movimentos desde tais municí-
pios, localizados mais ou menos próximos, 
não se limitavam à comutação cotidiana por 
motivo de trabalho. A pesquisa conseguiu 
mostrar, com base em relatórios sobre os aten-
dimentos externos do hospital de Tapejara, 
que, entre os diagnósticos realizados, as in-
ternações registradas e os atendimentos am-
bulatoriais prestados, número considerável 
se referia a pacientes originários de várias lo-
calidades do entorno, algumas localizadas na 
vizinhança, outras mais distantes.

Na conclusão do estudo, Antunes (2014a, 
p. 64) assinalou que “Tapejara figura no ce-
nário regional como cidade que atrai pessoas 
dos municípios do entorno tanto em fluxos 
diários de deslocamento, como [na forma de] 
famílias que vêm residir, na grande maioria dos 
casos em busca de oportunidades de empregos 
ofertadas [...]”. Seu papel regional é, portanto, 
de polarização. No sentido da promoção do 
desenvolvimento regional ou local, e como es-
pécie de interpelação lançada à administração 
pública, o autor percebeu a necessidade de um 
melhor acompanhamento desses fluxos e de 
seus reflexos, em conduta técnica apta a sub-
sidiar ações de política. Esse monitoramento 
representaria “[...] base para decisões impor-
tantes voltadas ao planejamento financeiro do 
município em setores [...] como segurança, 
saúde e educação, dentre outros.” (ibid., p. 62).

3.3.  Crescimento urbano e 
dinâmica do setor imobiliário em 
Tapejara

Interessou a Antunes (2014b), na elabo-
ração de sua monografia, o comportamen-
to recente do setor imobiliário de Tapejara, 
em particular no segmento habitacional. 
Residente nesse município, a autora enxergou 
na dinâmica demográfica local um vetor de 
forte ampliação da demanda por moradias, 
afetando o mercado imobiliário e, por pres-
sionar os preços, dificultando as condições de 
habitação para as famílias de menor renda, 
cujo número estaria a crescer devido ao mo-
vimento migratório. Detectar as ações públi-
cas para esse problema também foi objetivo 
do estudo, voltado, como é fácil notar, para 
um importante aspecto do desenvolvimento 
local. Sua base foi uma pesquisa documental 
e bibliográfica, junto a fontes públicas muni-
cipais e estaduais, e entrevistas em empresas 
construtoras e imobiliárias, bem como em ór-
gãos da prefeitura de Tapejara. 

A dinâmica demográfica de contínuo au-
mento da população municipal (no decênio 
completado no ano da elaboração da mono-
grafia), fruto principalmente da atração de 
contingentes até de locais distantes, fez o dé-
ficit habitacional crescer consideravelmente 
em Tapejara. Em 2009, esse indicador atingia 
quase 900 unidades habitacionais (numa po-
pulação próxima a 19 mil, pode-se estimar 
um déficit – considerando famílias de quatro 
membros em média – em torno de 19%). O 
quadro exibia mazelas também na forma de 
numerosas moradias inadequadas, com vários 
problemas e irregularidades, como a ocupa-
ção clandestina. Tudo isso refletia a ampliação 
dos contingentes pobres e mesmo miseráveis, 
mostrando que os anúncios de postos de tra-
balho nas entradas da cidade e divulgados 
pelo rádio estavam longe de representar opor-
tunidades para todos os que se aventuravam 
em busca de melhor situação de vida.  

A expansão do setor imobiliário no 
período analisado, com multiplicação das 
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edificações (casas, prédios de apartamentos) 
– em sintonia com uma tendência mais ampla 
nesse sentido no estado e no país, mas igual-
mente refletindo o aquecimento da demanda 
local por imóveis de padrão médio e médio-
-alto – não representou movimento capaz de 
equacionar as necessidades dos grupos me-
nos favorecidos. Ao contrário, os preços se 
elevaram fortemente nos anos anteriores, de 
modo que, “[...] com os valores praticados na 
cidade, uma família de renda média baixa, ou 
baixa, [teria] muita dificuldade para realizar 
a aquisição [...]” (ANTUNES, 2014b, p. 45).

O próprio dinamismo econômico da re-
gião representava pressão de alta dos preços, 
pois agricultores bem-sucedidos (no cultivo 
de grãos) optavam por investimentos imo-
biliários, geralmente em terrenos nas vias de 
acesso à cidade, aquecendo o mercado. E mes-
mo famílias urbanas de renda mais elevada, 
ligadas a atividades industriais, comerciais ou 
de serviços, investiam nesse mercado, contri-
buindo para a ascenção dos preços. Assinale-
se que investimentos para fins rentistas e de 
cunho especulativo não estiveram ausentes 
desse processo.  

A autora concluiu ser extremamente di-
fícil – talvez impossível – famílias de renda 
baixa ou média baixa adquirirem imóveis em 
Tapejara. Sua análise envolveu uma compara-
ção entre a renda familiar média auferida por 
um casal empregado numa indústria local e 
as condições impostas pela Caixa Econômica 
Federal para conceder financiamento destina-
do à compra de moradia, em simulações efe-
tuadas na página na internet da própria insti-
tuição financeira. Portanto, ao mesmo tempo 
que as construtoras ganhavam muito dinhei-
ro em Tapejara, as famílias de menor renda 
permaneciam (ou tinham agravada esta con-
dição) integrantes de um dramático quadro 
de déficit habitacional, uma questão central 
no debate sobre o desenvolvimento local em 
meio urbano em quaisquer circunstâncias.

Daí a necessidade – e a importância cru-
cial – de políticas e ações condizentes. Foram 
experimentados localmente programas e pro-
jetos com intenso envolvimento da Prefeitura 
Municipal, pois os preços em ascensão preju-
dicam a compra de terrenos para loteamen-
tos populares e habitações sociais e tendem a 
afastar, em Tapejara ou qualquer outro lugar, 
as empresas privadas desse segmento do mer-
cado imobiliário. Planos de habitação com 
interesse social foram executados, resultando 
em alguns loteamentos, e projetos foram con-
cebidos e implantados, em parcerias interins-
titucionais (com os governos estadual e fede-
ral). Todavia, a progressão da demanda por 
habitação significava problema que seguia 
clamando por iniciativas de equacionamento 
no período da pesquisa.

Na conclusão do estudo, a autora sugere, 
como contribuição derivada da sua análise 
sobre um importante aspecto da realidade lo-
cal, a instalação de processo de “[...] avaliação 
dos resultados obtidos a partir dos programas 
sociais implantados pelo poder público muni-
cipal, [...] [com análises das reais] melhorias 
nas condições de vida das famílias beneficia-
das.” (ANTUNES, 2014b, p. 66). O mesmo 
caberia para a “[...] identificação da regulari-
dade dos loteamentos que ora se encontram 
irregulares, bem como [para as] informações 
acerca de áreas que possam ser adquiridas 
para novos loteamentos habitacionais de in-
teresse social [...]” (ibid., p. 66-67). 

3.4.  Reflexos socioeconômicos da 
interdição da mineração em Salto 
do Jacuí

A monografia elaborada por Guerreiro 
(2015) abordou um problema, manifestado 
no município onde reside o autor, que ga-
nhou forte repercussão na mídia regional: a 
interdição dos garimpos de pedras semipre-
ciosas, principalmente a ágata, e seus reflexos 
em Salto do Jacuí. Nesse município, tais jazi-
das estão entre as maiores do Brasil e mesmo 
do mundo, razão por que, desde o início do 
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século XX, pelo menos, têm crescente pre-
sença local as atividades de mineração. Desde 
2007, o quadro pintado pelas notícias e mani-
festações públicas em torno da interdição dos 
garimpos dá sentido ao uso da expressão crise 
local ou regional.

O estudo implicou pesquisa documental 
e bibliográfica e, igualmente, entrevistas com 
interlocutores relevantes, além de levanta-
mento de informações em instituições aptas a 
contribuir para uma boa percepção dos pro-
cessos em curso. Durante o primeiro semestre 
de 2015, garimpeiros (20) e ex-garimpeiros 
(dez) foram entrevistados, assim como 27 
empresas (de extração, de compra e beneficia-
mento primário das pedras ou de vários seg-
mentos comerciais) e integrantes do quadro 
de funcionários do setor público municipal.

Pesquisar sobre a interdição dos garim-
pos envolveu, como providência inicial, bus-
car informações que permitissem compreen-
der o próprio funcionamento da atividade, 
de modo a iluminar as razões da paralisação. 
Descobriu-se que a mineração de pedras se-
mipreciosas tornou-se um importante setor 
da economia local, ao lado do cultivo de grãos 
e da geração de energia para a Companhia 
Estadual de Energia Elétrica (devido à pre-
sença de três hidrelétricas no município). Em 
Salto do Jacuí, instalaram-se e multiplicaram-
-se somente atividades de extração, sem os 
segmentos da cadeia produtiva representati-
vos de maior valor agregado, isto é, geradores 
de produtos, que incorporam avanços tec-
nológicos e trabalho qualificado, bem como 
refletem avanços em design, aspectos que fa-
vorecem as vendas das pedras até no exterior.

Funções desse tipo ganharam terreno no 
município de Soledade, distante quase 110 
km de Salto do Jacuí, para cujas empresas – 
que exibem dinamismo exportador e níveis 
de faturamento condizentes – a mineração do 
segundo tornou-se fornecedora de matéria-
-prima. Assim, uma verdadeira divisão técni-
ca e espacial do trabalho em torno das pedras 

semipreciosas (a ágata em primeiro lugar) 
tomou forma progressivamente no centro do 
território riograndense. As atividades mais 
“nobres” da cadeia produtiva instalaram-se, 
portanto, fora de Salto do Jacuí, benefician-
do notadamente Soledade, onde são encon-
trados, por exemplo, artefatos decorativos e 
joias, cujo significado transparece em níveis 
de faturamento bem mais altos comparativa-
mente, sobretudo com respeito às vendas em 
mercados internacionais.

Além disso, sem investimentos à altura do 
que seria necessário para um melhor desem-
penho, a mineração manteve-se rudimentar 
(com lavras manuais ou semimecanizadas) 
em Salto do Jacuí, amargando carência de 
planejamento e de projetos de infraestrutura 
e logística. A ilegalidade só fez crescer, pois 
muitos garimpos mantiveram-se funcionan-
do sem o devido licenciamento – aspecto que 
não deixa de refletir a lentidão dos processos 
de outorga das licenças para exploração do 
solo e do subsolo – e com trabalhadores insu-
ficientemente ou nada treinados na extração 
de pedras. Riscos ambientais, pelos processos 
de erosão vinculados à abertura de lavras a 
céu aberto e aos cortes aleatórios, e procedi-
mentos extrativos demorados e de baixa ren-
tabilidade caracterizaram a atividade como 
um todo. 

Como decorrência desse quadro, a de-
gradação ambiental fincou raízes e passou a 
representar um grave problema local e regio-
nal, chamando a atenção dos órgãos de fisca-
lização ambiental a partir de 2006, principal-
mente. Frentes de lavras foram vistoriadas, do 
que decorreram muitas interdições e prisões 
de garimpeiros e empresários. “Com o passar 
dos anos, a situação continuou semelhante: 
solicitações de legalização paradas nos órgãos 
competentes e a atividade ilegal alastrando-
-se pelo município [...]” (GUERREIRO, 2015, 
p, 74). Assim, “Em 2010, fechou-se o cerco 
da Polícia Federal e a situação socioeconô-
mica [...] se agravou [...]” (ibid., p. 74). Os 
efeitos socioeconômicos foram profundos e 
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instalaram uma atmosfera de crise, já que as 
alternativas mostraram-se bastante limitadas. 
Embora caiba cautela na atribuição de todas 
as mazelas observadas às interdições dos ga-
rimpos – pois o quadro mais geral de dificul-
dades econômicas há de ter influenciado –, é 
difícil evitar a postulação de que o declínio do 
movimento comercial (em vestuário e mesmo 
alimentos, por exemplo) e os problemas na 
arrecadação municipal testemunhados no pe-
ríodo guardam sintonia, em algum grau, com 
a situação vigente na mineração.

A vivência do autor e seu olhar analíti-
co aguçado pela formação acadêmica obtida 
permitiram que a monografia tangenciasse 
sugestões com sentido de contribuição para 
o desenvolvimento regional ou local. A mo-
dernização das lavras poderia ser estimulada 
e sustentada no âmbito de parcerias público-
-privadas, proporcionando maior produtivida-
de e rentabilidade e menores problemas am-
bientais. Mirando em opções econômicas, com 
inspiração em experiências registradas em ou-
tros locais (no Brasil e no mundo), um turis-
mo de garimpo em instalações improdutivas 
e nativas, mas que conservam os túneis e equi-
pamentos, poderia ser fomentado, integrando 
roteiros turísticos regionais, que também in-
cluiriam as usinas hidrelétricas, as aldeias indí-
genas existentes e os recursos da base natural e 
paisagística, entre eles as cachoeiras existentes.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Argumentou-se, neste trabalho, que a 
EaD, notadamente em cursos ligados às ciên-
cias sociais aplicadas, é capaz de promover a 
criação de conhecimento sobre as realidades 
socioeconômicas e políticas imediatas dos 
estudantes, cujo envolvimento gravita em 
torno de diferentes polos de apoio presencial, 
ou seja, no âmbito dos territórios vividos. 
Por realidades imediatas quer-se dizer, antes 
de tudo, a escala municipal ou regional do 
transcurso das experiências de vida e traba-
lho dos estudantes. Esse tipo de formação é, 
assim, apto a contribuir para a obtenção de 

massa crítica e a capacitação voltada ao apoio 
e estímulo ao desenvolvimento regional, uma 
finalidade contemplada na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, conforme assi-
nalado na introdução do artigo.

Informações levantadas junto à secre-
taria do curso de graduação em Ciências 
Econômicas a distância da UFSC, que consis-
tiu no foco do trabalho, mostraram que nume-
rosas monografias de conclusão do curso, nas 
várias turmas em que este se desdobrou desde 
o seu início, no primeiro semestre de 2008, 
debruçaram-se sobre questões de municípios 
ou regiões onde os autores residem. Elaborar 
a monografia representa, desse modo, uma 
oportunidade de pesquisar sobre esses pro-
blemas, isto é, produzir conhecimento que, de 
outra forma, certamente (ou provavelmente) 
não emergiria, podendo contribuir, de algum 
modo, para a promoção do desenvolvimento 
regional ou local. O fato de essas pesquisas 
geralmente enfrentarem muitas dificuldades 
quanto à obtenção de dados e informações e 
esbarrarem nos limites e carências institucio-
nais típicos dos pequenos municípios, além 
da própria inexperiência dos autores, não pa-
rece comprometer o sentido assinalado.

A ilustração para o tema proposto no ar-
tigo foi buscada em quatro monografias, ins-
piradas na disciplina de Economia Regional 
e Urbana e orientadas pelo autor deste estu-
do. A elaboração de tais trabalhos contem-
plou problemas em municípios de diferentes 
regiões do Rio Grande do Sul: Gramado, na 
serra, Tapejara, ao norte, e Salto do Jacuí, no 
centro do estado. Respectivamente, turismo 
de eventos, polarização, dinâmica imobiliá-
ria e mineração foram os focos principais dos 
trabalhos, cuja escolha temática foi motivada 
pela percepção de residentes – os autores – de 
que esses assuntos possuem particular rele-
vância em seus territórios de vida e trabalho. 
Realizar as pesquisas representou um mergu-
lho, um tocar com as mãos nessas questões, 
com olhares e gestos escorados, de uma forma 
ou de outra, na formação superior obtida. 
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RBAAD – Educação superior a distância: possível coadjuvante no desenvolvimento regional 

Assim, situações que até então eram mais 
intuídas do que de fato explicadas e compre-
endidas, ganharam, por assim dizer, descorti-
namento. Tendo em vista os esboços de análi-
ses e até as sugestões de iniciativas incrustadas 
nesses estudos, há dificuldade em resistir à 
ideia de que esses esforços representam ten-
tativas de pensar e contribuir para promo-
ver o desenvolvimento regional. Não parece 
equivocado considerar, com efeito, que esse é 
o significado maior de tal empenho. Por con-
seguinte, deve-se admitir o entendimento de 
que a modalidade EaD exibe potencial como 
coadjuvante na promoção do desenvolvimen-
to nessa escala.
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